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O MAIOR PIB PER CAPITA
DO PAÍS MORA BEM AQUI
Presidente Kennedy é carente de obras, apesar do cofre cheio

DENISE ZANDONADI
dzandonadi@redegazeta.com.br

Presidente Kennedy, mu-
nicípio com 15 mil habi-
tantes e o maior recebe-
dor de royalties de petró-
leo do Estado, registrou o
maior Produto Interno
Bruto (PIB) per capita do
paísem2011.Ovalorche-
gouaR$387.137naquele
ano.Emsegundo lugarno
rankingnacionalestáaci-
dade de Louveira, no Es-
tado de São Paulo.

O PIB per capita é calcu-
lado tomando como base
toda a riqueza gerada no
município com a divisão
entreoshabitantes.Naver-
dade,adivisãonãoaconte-
ce,masessaé fórmulapara
fazer o cálculo. No caso de
Kennedy, o crescimento
nos últimos anos se deve à
produçãodepetróleono li-
toraldomunicípio,queen-
volve os campos de produ-
ção do Parque das Baleias,
localizado a cerca de 150
kmdacosta.Apesardisso,a

cidade tem várias obras
aindapendentesenvolven-
do a infraestrutura básica.

Os dados sobre o PIB lo-
cais foram divulgados on-
tempeloInstitutoJonesdos
SantosNeves (IJSN)emos-
traram que Anchieta, tam-
bém no Litoral Sul, aparece
em segundo lugar, com R$
178.056,00 per capita, se-
guido de Itapemirim (R$
94,7 mil). Esse valor colo-
cou a cidade à frente de Vi-
tória em PIB per capita.

Vitória manteve, porém,
o destaque nacional e per-
manece com o maior PIB
per capita entre as capitais
(R$85.794).OPIBdosmu-
nicípioscapixabas foi calcu-
ladoemparceria comoIns-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

REAVALIAÇÃO
Presidente Kennedy es-

táterminandoasobrasque
estavam pela metade
quando a atual prefeita,
Amanda Quinta (PTB), as-

sumiu a administração no
início deste ano. “Depois
de terminar essas obras,
começaremosasoutrasde-
finidas com a população”,
explicou o assessor técnico
especialdaprefeitura,Luiz
Carlos Menditi.

Um dos projetos priori-
tárioséaconstruçãodosis-
tema de abastecimento de
águaedetratamentodees-
goto. “Somente a sede da
cidaderecebeáguatratada
pelo sistema da Cesan. To-
dos os outros distritos só
têm água potável porque
oscaminhões-pipafazemo
abastecimento”, explica.

Em termos de variação
percentual,omunicípioca-
pixaba que mais ganhou
participação no PIB de
2011, em relação a 2010,
foi Itapemirim (208% de
crescimento na participa-
ção).Emseguidaaparecem
Marataízes (140%), Presi-
dente Kennedy (110%),
Marilândia (58%) e a cida-
de de Irupi (46%).

ANÁLISE

Distância grande entre o que recebe e o que investe

A situação das cidades
com PIB per capita ele-
vado está normalmente
ligada à existência de
grandes empresas ou
grandes atividades, co-
mo petróleo. Isso poten-
cializa o PIB, porém, há
um grande problema. Já
nessa situação de Pre-
sidente Kennedy, por
exemplo, há total dis-
tância da realidade lo-
cal. O caso de Kennedy
se deve prioritariamente
ao pagamento de royal-
ties de petróleo, e a si-
tuação é de uma tríplice
dissociação: um PIB de
primeiríssimo mundo,
para uma prefeitura ri-
ca, para uma população
de quinto mundo. Ou
seja, há um reflexo in-

direto entre os royalties
que a prefeitura recebe
com relação aos indica-
dores sociais do muni-
cípio, como IDH (Índice
de Desenvolvimento
Humano), por exemplo.
No caso de Kennedy,
que tem 15 mil habitan-
tes, se o dinheiro dos
royalties fosse distribuí-
do diretamente para a
população, teria melhor
aplicação do que a farra
que a prefeitura faz com
o dinheiro. Em Anchie-
ta, o cenário é parecido.
Há petróleo e uma gran-
de empresa presente,
população pequena e
um outro problema: a
Câmara é uma das que
mais gastam no Estado.
Essa distorção está pre-

sente na realidade dos
altos PIBs per capita no
Estado. São grandes in-
vestimentos, mas diante
de um poder público
que amplia a distância
entre o que chega de ri-
queza à cidade e o que
realmente beneficia a
sociedade. Até em Vitó-
ria há problemas. As de-
sigualdades já diminuí-
ram, mas há de escolas
municipais de São Pe-
dro que demorarão 15
anos para alcançar o
Ideb (Índice de Desen-
volvimento da Educação
Básica) das escolas de
Jardim da Penha.
—
ROBERTO GARCIA SIMÕES
PROFESSOR

DA UFES

Rua sem calçamento era um retrato comum em Presidente Kennedy, município no Sul do Estado, que registrou PIB por habitante de R$ 387.137 em 2011
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